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O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é 
cultivado em todo o norte e nordeste brasileiro, 
constituindo-se em uma importante fonte de renda 
e de subsistência para os pequenos agricultores. É 
um alimento básico da população rural e urbana, e 
exerce a função de suprir parte das necessidades 
protéicas das populações mais carentes (LOPES et 
al., 2001).
O baixo nível de tecnologia utilizado e as perdas 
de grãos ocorrem não só em condições de campo 
ou época da colheita, mas principalmente no 
armazenamento do produto. Se armazenado 
de maneira inadequada, o mesmo pode sofrer 
alterações quanto à qualidade em virtude da 
infestação por insetos. No caso do feijão para 
consumo, o ataque de insetos pode ocasionar 
perda de qualidades intrínsecas (aparência e o 
sabor). Tratando-se de sementes, pode-se verifi car 
interferência na capacidade de germinar e produzir 
uma planta vigorosa, com boa sanidade (GALLO et 
al., 2002).
A qualidade fi siológica das sementes inﬂ uencia 
diretamente a população inicial de plantas, reﬂ etindo 
no rendimento da cultura (KRZYZANOWSKY et 
al., 1993). O que defi ne a qualidade fi siológica 
é a capacidade de desempenhar funções vitais, 
caracterizadas pela germinação, vigor e longevidade, 
que afeta diretamente a implantação da cultura no 
campo (POPINIGIS, 1985). 
O caruncho (Callosobruchus maculatus) é a praga 
mais importante dos grãos de caupi, e quando não é 
controlado danifi ca as sementes, conferindo aspecto 
ruim, consumindo as reservas nutritivas, reﬂ etindo 
em plântulas fracas ou impedem a germinação, 
quando consomem o embrião. Além disso, os 
carunchos elevam a temperatura e a umidade das 
sementes criando condições ao desenvolvimento 
de fungos (VIEIRA et al., 1993). Segundo Hara 
et al. (1997) e Smiderle et al. (2001) o agricultor 
nordestino processa e armazena seus produtos 
de forma inadequada às condições ambientais 
regionais.
No controle das infestações desses insetos, vêem 
sendo utilizados agroquímicos, de forma repetida 
e intensiva, promovendo riscos à saúde humana e 
conferindo resistência aos insetos-praga. A adoção 
da terra de diatomácea é tida como uma alternativa 
no controle de insetos em grãos armazenados, 
já que confere proteção à massa de grãos sem 
possibilitar o desenvolvimento de resistência dos 
insetos, nem deixar resíduos tóxicos, tendo efeito 
duradouro (MARIANO et al., 2006). 
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O pó inerte à base de terra de diatomáceas é 
proveniente de fósseis de algas diatomáceas, que 
possuem naturalmente fina camada de sílica, e 
pode ser de origem marinha ou de água doce. 
O preparo da TD para uso comercial é feito por 
extração, secagem e moagem do material fóssil, 
o qual resulta em pó seco, de fina granulometria. 
No Brasil, dois produtos comerciais, Insecto® e 
Keepdry®, à base de terra de diatomáceas, estão 
registrados como inseticidas e são recomendados 
para controle de pragas no armazenamento de 
sementes e de grãos.
O pó inerte adere à epicutícula dos insetos, 
rompendo a camada lipídica protetora, levando 
à desidratação corporal pela evaporação, em 
consequência da ação de adsorção de ceras da 
camada lipídica pelos cristais de sílica ou de 
abrasão da cutícula. Este trabalho foi realizado 
com o objetivo de analisar a qualidade fisiológica 
de sementes de feijão-caupi, com e sem terra de 
diatomácea em função da infestação por carunchos.
O experimento foi conduzido em laboratórios da 
Embrapa Roraima, em Boa Vista-RR, iniciado em 
agosto de 2010. Foram selecionadas manualmente 
sementes de feijão-caupi (BRS Guariba) sem 
apresentar danos físicos, a partir de uma amostra 
produzida em 2009, no Campo Experimental Água 
Boa (CEAB). Concluída a seleção manual das 
sementes, obteve-se, aproximadamente, quatro 
quilogramas de sementes, de onde retirou-se as 
amostras para realizar a caracterização inicial do 
material.
Das sementes selecionadas, foram pesadas 
amostras de 100 gramas de sementes e 
acondicionadas em vidros com tampas teladas. 
De uma população natural de insetos (carunchos), 
infestando grãos de caupi guardados em galpão, 
foram coletadas as quantidades para infestação das 
sementes, que foi constituída pelos quantitativos 
de 20, 40 e 60 insetos, além da testemunha sem 
insetos.
Para o tratamento de sementes foram pesadas 0,1g 
de terra de diatomácea (TD) em pó e adicionadas 
aos vidros com sementes, posteriormente agitados 
por 1 minuto para homogeneização da terra de 
diatomácea com as sementes. As amostras de 
sementes de feijão-caupi tratadas com TD ou não, 
foram então infestadas artificialmente com os 
insetos, constituindo-se os tratamentos: 0, 20, 
40 e 60 insetos adultos (carunchos). Cada frasco 
de vidro (repetição) foi composto por 100g de 
sementes, presença ou ausência de insetos, em 
sementes tratadas ou não com TD.
O material foi mantido em uma sala com 
temperatura constante de 25ºC. Decorridos sete 
dias, retirou-se os insetos utilizados e avaliou-se 
a mortalidade dos carunchos pela contagem dos 
Figura 1. Número de insetos em sementes de feijão-caupi, 
com e sem terra de diatomácea (CTD e STD) obtidos em 
função da infestação por zero, 20, 40 e 60 carunchos 
adultos. Boa Vista-RR, 2010.
vivos e mortos. Posteriormente, completados 
34 dias foi realizada a retirada e a contagem dos 
insetos gerados em função da infestação artificial. 
Esta avaliação indica a eficiência de controle do 
tratamento realizado nas sementes e a capacidade 
dos carunchos em infestar o produto. Foram então 
realizadas as análises da qualidade fisiológica das 
sementes (teste de germinação e condutividade 
elétrica) conforme Brasil (2009).
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, disposto em esquema fatorial 2 x 4 
(com e sem TD x quatro quantidades de insetos), 
com quatro repetições. Os dados obtidos foram 
compilados em planilha eletrônica e submetidos 
à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade com o 
auxilio do software SISVAR (FERREIRA, 2008). Foi 
realizado análise de regressão para os quantitativos 
de carunchos utilizados na infestação artificial.
Os dois fatores em estudo, quantidade de insetos 
e aplicação de terra de diatomácea apresentaram 
resultados independentes, não havendo interação 
significante. O número de insetos retirados 
em sementes infestadas, pelas quantidades de 
carunchos utilizadas, apresentaram diferenças 
significativas entre si, se ajustando, contudo ao 
modelo de equação de regressão quadrática (Figura 
1), com coeficiente de determinação altamente 
significativo. Esta tendência de aumento crescente 
de carunchos pode ser atribuída pela ausência da 
terra de diatomácea nas sementes, assim como 
pelas quantidades de carunchos utilizadas para a 
infestação artificial.
Os valores obtidos na primeira contagem de 
germinação das sementes de feijão-caupi 
independente do uso de terra de diatomácea em 
função das quantidades de carunchos utilizados 
para a infestação apresentaram tendência de 
decréscimo no vigor das sementes que foram 
infestadas com 60 insetos. Esta tendência é mais 
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evidente nos valores médios obtidos no teste de 
germinação, onde a menor germinação foi verificada 
onde foram utilizados 60 insetos (Figura 2). Quanto 
às sementes tratadas com terra de diatomácea, 
estas tenderam a resultar em maior percentual 
de germinação e reduzida perda de qualidade em 
função dos insetos utilizados.
Figura 2. Germinação em sementes de feijão-caupi com 
e sem terra de diatomácea (CTD e STD) em função da 
infestação por zero, 20, 40 e 60 carunchos adultos. Boa 
Vista-RR, 2010.
Nas determinações realizadas para a condutividade 
elétrica, verificou-se tendência ao aumento nos 
valores de eletrólitos liberados pelas sementes 
para a água de imersão, o que ficou evidente 
após 24 horas (Figura 3). Este é um dos primeiros 
indicativos de que as membranas internas das 
sementes estão danificadas. Em sementes tratadas 
com terra de diatomácea, estes valores foram 
constantemente inferiores aos obtidos para as 
sementes não tratadas. Isto significa que houve a 
preservação do vigor das sementes com terra de 
diatomácea pela redução da liberação de eletrólitos 
para o meio. Estes valores obtidos 24 horas após 
o início do teste já mostraram decréscimo do vigor 
das sementes, o que é confirmado ao final do teste 
de germinação (Figura 2).
Figura 3. Vigor das sementes pela condutividade elétrica 
obtido em sementes de feijão-caupi com e sem terra de 
diatomácea (CTD e STD) em função da infestação por 
zero, 20, 40 e 60  carunchos adultos. Boa Vista-RR, 
2010.
A terra de diatomácea preserva a qualidade 
fisiológica das sementes de feijão-caupi, 
independente das quantidades de carunchos 
utilizadas para a infestação. Os Callosobruchus 
maculatus reduzem a qualidade fisiológica das 
sementes de feijão-caupi BRS Guariba, sendo maior 
esta redução na infestação por 60 insetos adultos 
em 100 gramas de sementes.
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